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Editorial 
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A decisão está em nossas mãos

Estamos nos aproximando de duas datas muito importantes neste 
ano: as eleições que acontecerão nos dias 7 e 28 de outubro – um 
momento para definirmos as principais lideranças do nosso país nos 
próximos quatro anos – e o congresso de Ortopedia e Traumatolo-
gia, de 15 a 17 de novembro, que será realizado na Barra da Tijuca, 
Rio de Janeiro: o maior evento da especialidade, que proporcionará 
atualização de qualidade para os ortopedistas brasileiros.

A SBOT é reconhecida por sua atuação científica e isso fica 
muito claro na organização do CBOT, na programação científica, 
na escolha dos temas e palestrantes nacionais e internacionais. 
Mas é também papel fundamental da Sociedade representar e 
defender a classe ortopédica brasileira promovendo condições 
dignas e éticas de desempenho profissional. Destarte, sua parti-
cipação nas tomadas de decisões e representação junto ao Con-
gresso Nacional tem crescido exponencialmente.

A Sociedade foi uma das fundadoras da Frente Parlamentar 
da Medicina, com o objetivo de criar uma base aliada no Gover-
no para atuar na defesa de temas relacionados à área médica. 
Por consequência, criou-se o Instituto Brasil de Medicina (IBDM), 
responsável para dar suporte à Frente. É através do Instituto que 
serão acompanhadas as atividades e o grau de comprometimen-
to dos deputados e senadores com as questões médicas.

Dessa forma, é inquestionável a importância da nossa respon-
sabilidade no pleito em outubro. Para que todo esse trabalho 
aconteça, precisamos escolher candidatos compromissados com 
as nossas causas e com o avanço da Medicina. Nesta edição do 
Jornal da SBOT listamos alguns nomes de candidatos que já assi-
naram um Termo de Compromisso com a nossa Sociedade, com-
prometendo-se a apoiar a classe médica e, consequentemente, 
propiciar melhores condições de atendimento à população.  

Procure se informar sobre o trabalho desses políticos, médicos 
ou não, em seus estados e acompanhe suas propostas. É funda-
mental que todos nós fiquemos atentos neste momento. Somente 
através da união da nossa classe é que conseguiremos lutar por 
melhores condições de trabalho e pela nossa principal causa: a 
melhora na qualidade do atendimento ao povo brasileiro.

Também trazemos uma matéria completa com os principais 
destaques do 50º CBOT, uma edição histórica que marca cinquen-
ta congressos de Ortopedia e Traumatologia. O CBOT é o grande 
momento no qual milhares de ortopedistas brasileiros se reúnem, 
ávidos por atualização científica de qualidade e congraçamento.

Inclusive, é no congresso que também discutimos assuntos 
relacionados à nossa carreira, à defesa profissional e os rumos 
da especialidade. Ou seja, participar do CBOT vai além da edu-
cação continuada: é também uma importante chance de lutar 
pela classe ortopédica. Nos vemos na Barra da Tijuca, no Rio de 
Janeiro! Esperamos todos lá! 

Sandro Reginaldo 
Editor-chefe
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Acontece SBOT 

I Fórum de Ortopedia e 
Traumatologia do CFM

Trabalho científico passa a ser facultativo 
no TEOT

O 48º TEOT – Exame para Obtenção do Título 
de Especialista em Ortopedia e Traumatologia, que 
acontecerá de 21 a 23 de março de 2019 no Hotel 
Royal Palm Plaza, em Campinas, não exigirá mais 
o envio do trabalho científico para inscrição. Nesta 
edição do evento, o envio do trabalho será facultati-
vo, mas contribuirá para a média final do candidato.

Segundo José Octávio Soares Hungria, presiden-
te da Comissão de Ensino e Treinamento (CET) e 
que é responsável pela organização do Exame, o 
candidato que desejar enviar seu trabalho poderá 
ser beneficiado com até 0,5 ponto. “Todos os tra-
balhos enviados serão avaliados pela CET e pon-
tuarão na média final. Para os trabalhos publica-
dos, a pontuação máxima será de acordo com a 
tabela”, informa ele. (Ver abaixo.)

Publicação Pontuação
RBO 1,0

Acta 1,0

Diretriz AMB 1,0

Qualis A1 1,0

Qualis A2 1,0

Qualis B1 1,0

Qualis B2 1,0

Qualis B3 0,5

Qualis B4 0,25

Qualis B5 0,1

A SBOT irá participar do I Fórum de Ortope-
dia e Traumatologia, organizado pela Câmara 
Técnica de Ortopedia e Traumatologia do Con-
selho Federal de Medicina (CFM), no dia 4 de 
outubro. O evento será realizado em Brasília 
(DF), nas dependências da autarquia, e con-
tará com a presença do coordenador da Câ-

mara Técnica, Anastacio Kotzias. Para se ins-

crever, é necessário realizar o preenchimento 

de um formulário específico disponível no site:  

http://bit.ly/forum_ortopedia. O prazo de inscri-

ções se encerra automaticamente com o esgota-

mento das 150 vagas disponíveis.

As inscrições para o 48º TEOT acontecerão no 
mês de outubro (de 1o a 31). Os candidatos farão 
cinco provas: escrita, oral, habilidades, exame físi-
co e de anatomia. Para ser aprovado, o candidato 
precisa ter média final mínima de 6,0 e ter pelo 
menos 50% de aproveitamento em cada uma das 
provas. Mais informações em breve no edital.
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Campanha orienta sobre o uso do celular 
para evitar problemas posturais

Congresso da SICOT acontece em 
Montreal 

Para comemorar o Dia do Ortopedista em 19 de setembro, 
quando também celebra seus 83 anos de idade, a SBOT lan-
ça uma campanha para alertar sobre um problema crescente: 
o número de pessoas com problemas de coluna (principal-
mente das vértebras cervicais) decorrentes do uso do celular 
em postura inadequada. 

O diretor de Campanhas Públicas da SBOT, Rodrigo Galina-
ri, diz que embora ainda não haja um estudo científico sobre 
a frequência de problemas da coluna causados pelo uso do 
celular, os médicos têm registrado o aumento do número de 
pacientes com problemas tanto na coluna cervical como to-
rácica. “Isto decorre do uso do celular para acessar a internet 
com o aparelho à altura da cintura, o que leva o usuário a 
manter a cabeça curvada para baixo por muito tempo e quei-
xo junto ao peito, o que força a coluna”, alerta.

De 10 a 13 de outubro acontecerá o 39º Congres-
so da SICOT (Sociedade Internacional de Cirurgia 
Ortopédica e Traumatologia). Neste ano, o evento 
será presidido pelo ortopedista brasileiro Julio Fer-
nandes, que ressalta a importância do congresso e 
da instituição: “A SICOT é a mais abrangente das 
sociedades de Ortopedia e Traumatologia e mais 
de 2.500 ortopedistas participarão”. 

Ainda segundo ele, a programação científica está 
ampla e terá um dia educacional completo para jo-
vens ortopedistas, mais de 130 sessões científicas 

e palestras de cursos de educação permanente. 
“Destaque para o laboratório cadavérico para trei-
namento cirúrgico prático em cirurgia de ombro e 
joelho, com instrutores falando em português, um 
laboratório de técnica cirúrgica só para enfermei-
ras e assistentes, além de um simpósio inédito so-
bre fraturas e osteoporose: a 7ª Jornada do Joelho 
de Montreal”, completa Fernandes.

Ortopedistas associados SBOT/SLAOT têm des-
conto na inscrição do congresso. Mais informações 
no site: http://www.sicot.org/montreal. 
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Eleições 2018

Desde a criação da Frente Parlamentar da 
Medicina, a SBOT vem intensificando a sua 
participação na definição de políticas públi-

cas relacionadas à atuação dos médicos e à defesa 
da classe junto ao Congresso Nacional. Para me-
lhorar a qualidade da assistência médica à popula-
ção brasileira e, consequentemente, a atuação do 
médico, é preciso ter uma representação significa-
tiva no Congresso. 

Com esse entendimento, foi criado um termo de 
compromisso com candidatos que concorrerão às 
eleições de 2018 dispostos a integrar a Frente Par-
lamentar. “Queremos apresentar aos nossos asso-
ciados quem são os candidatos compromissados e 
engajados na defesa dos interesses da classe médica 
e de uma assistência digna e de qualidade à popula-
ção, tanto na rede pública, no âmbito do SUS, como 
na saúde suplementar”, explica Fernando Façanha 
Filho, presidente da Comissão de Políticas Médicas. 

Por isso, representantes da SBOT em todo o ter-
ritório nacional, através das Regionais, têm procu-
rado conhecer os candidatos que concorrerão ao 
pleito em outubro para firmar um acordo de apoio 
à pauta proposta pelas entidades médicas. O ter-
mo de compromisso traz os principais temas de 
interesse da Medicina brasileira. Confira a seguir: 

;; Fazer valer a moratória, já definida legalmente, 
para a abertura de novas faculdades de Medicina. 
O Brasil já é o país com mais escolas médicas no 
mundo, porém faltam regras claras na abertura de 
novas escolas, bem como mecanismos de fiscali-
zação e avaliação da qualidade do ensino, o que 
pode comprometer a assistência à população.

;; Apesar de haver número suficiente de médicos 
para atender às necessidades da população, ob-
servamos que há uma má distribuição dos mes-
mos pelo território nacional. No entendimento 
das entidades representativas dos médicos, a 
única maneira de promover a necessária des-
centralização e suprir a deficiência de atendi-
mento nos rincões mais distantes é a criação da 
Carreira de Estado de Médico no SUS, em con-
formidade com a PEC n° 454/2009.

;; Criação do Exame Nacional Obrigatório de Pro-
ficiência em Medicina, em modelo a ser discuti-
do com o Conselho Federal de Medicina (CFM) e 
a Associação Médica Brasileira (AMB).

;; Criar e aprovar leis que protejam os médicos 
da violência no local de trabalho e punam seus 
agressores.

;; Valorização da formação do especialista, com a 
constante presença dos preceptores junto aos 
residentes, com remuneração justa e condições 
adequadas de trabalho.

;;O acesso a programas de Residência Médica não 
deverá ser condicionado à passagem prévia por 
programas de Medicina da Família e Comunida-
de, eliminando distorções tanto no atendimento 
à população como nos processos seletivos das 
Residências.

;; Rever a forma e a operacionalização do modelo 
atual do Programa Mais Médicos, por mais trans-
parência e eficiência na aplicação dos recursos do 
programa, priorização de médicos brasileiros e pela 
exigência do Revalida para os formados no exterior.

Candidatos 
mostram 
comprometimento 
com a classe 
médica brasileira
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Número: 3065 
Deputado Federal: Marco Wanrowsky
Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) 
Número: 4557
Deputado Estadual: Vicente Caropreso 
Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) 
Número: 45999

SÃO PAULO 
Deputado Federal: Eleuses Paiva 
Partido Social Democrático (PSD) 
Número: 5555

Deputado Federal: Roberson Moron 
Partido Novo (NOVO) 
Número: 3014 

Deputado Federal: Vinícius Rodrigues 
Partido Social Liberal (PSL) 
Número: 1744 
Deputado Federal: Vagner Chiapetti
Partido Republicano Brasileiro (PRB) 
Número: 1009

;; Reconhecimento, por meio de legislação espe-
cífica, da Classificação Brasileira Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos (CBHPM), elaborada 
pela Associação Médica Brasileira e Sociedades 
Brasileiras de Especialidades, como referencial 
de Porte e Custo Operacional, conforme a com-
plexidade de todos os procedimentos médicos e 
de forma hierarquizada, baseada em evidências 
científicas, tornando-a referencial para os siste-
mas público e suplementar de saúde. 

;;O Sistema Único de Saúde será defendido e 
mantido com estrito respeito aos seus princí-
pios e diretrizes constitucionais. Instituições ex-
ternas à estrutura do Estado na gestão dos ser-
viços públicos de saúde, como as OSS, OSCIPs 
e fundações privadas, devem estar sob rigoroso 
monitoramento, fiscalização e análise de resul-
tados, com controle social, para reduzir os riscos 
de irregularidades e abusos no que se refere às 
verbas destinadas pelo governo.

ALAGOAS 
Deputado Federal: Emmannuel Fortes
Partido Renovador Trabalhista Brasileiro (PRTB)  
Número: 2800

AMAPÁ 
Senador: Sebastião Rocha (Bala Rocha) 
Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) 
Número: 450 
Deputado Federal: Achiles Eduardo Campos 
Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) 
Número: 1456

CEARÁ
Senadora: Mayra Pinheiro 
Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) 
Número: 456
Deputado Federal: Agripino Magalhães 
Partido Republicano da Ordem Social (PROS) 
Número: 9012 
Deputado Federal: Raimundo Gomes de Matos 
Pardido Social da Democracia Brasileira (PSDB) 
Número: 4511

DISTRITO FEDERAL 
Deputado Federal: Charles Roberto de Lima 
Partido Humanista da Solidariedade (PHS)
Número: 3100 
Deputado Distrital: Gutemberg Fialho 
Partido da República (PR) 
Número: 22022

GOIÁS 
Governador: Ronaldo Caiado  
Partido Democratas (DEM) 
Número: 25 
Senadora: Lúcia Vânia 
Partido Socialista Brasileiro (PSB) 
Número: 405  
Deputado Federal: Alano Queiroz 
Partido Novo (NOVO) 
Número: 3010 
Deputado Federal: Zacarias Calil 
Partido Democratas (DEM) 
Número: 2580
Deputado Estadual: Hélio de Souza 
Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) 
Número: 45678 

MARANHÃO
Deputado Federal: Antonio Elizabeth Gonçalo de Sousa 

Partido Avante (AVANTE) 
Número: 7000 

MINAS GERAIS 
Deputado Federal: Bernardo Ramos 
Partido Novo (NOVO) 
Número: 3015 

PERNAMBUCO 
Senador: José Mendonça Bezerra Filho 
Partido Democratas (DEM) 
Número: 252

PIAUÍ 
Deputada Federal: Lucia Santos
Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) 
Número: 4545 

PARANÁ 
Deputado Federal: Luciano Ducci
Partido Socialista Brasileiro (PSB) 
Número: 4040 
Deputado Federal: Ney Leprevost  
Partido Social Democrático (PSD) 
Número: 5569 
Deputado Federal: Pedro Lupion
Partido Democratas (DEM) 
Número: 2505 

RIO DE JANEIRO 
Deputado Federal: Luiz Antonio Teixeira Júnior 
Partido Progressista (PP) 
Número: 1177 
Deputado Estadual: Álvaro Chaves 
Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) 
Número: 45177

RIO GRANDE DO NORTE 
Senador: Antonio Jacome 
Partido Podemos (Podemos)
Número: 199 
Deputada Federal: Leidimar Murr 
Partido Podemos (Podemos)
Número: 1919 
Deputado Federal: Salismar Correia 
Partido Solidariedade (SOLIDARIEDADE) 
Número: 7777

SANTA CATARINA 
Deputado Federal: Eduardo Nobuyuki Usuy
Partido Novo (NOVO) 

Candidatos compromissados com a classe médica: 
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Ortotech

Prezados colegas, nesta edição a nossa coluna 
de Tecnologia procura dar um olhar para novos ter-
mos, novos espaços e novas áreas de atuação que 
aparecem com o avanço da tecnologia e que, ine-
vitavelmente, nos envolverão. Alguns termos pare-
cem bem distantes, mas é sempre bom ficar atento 
e “familiarizado” com eles. Bem-vindos ao futuro!

Por Carina Cohen

Por dentro da 
Tecnologia

��Novas carreiras 
Enquanto os dados mostram que mais de 12% das pessoas em idade ativa no Brasil es-

tão desempregadas (e isso corresponde a algo em torno de 12,6 milhões de pessoas!!), 
várias empresas de tecnologia têm dificuldade de contratar profissionais qualificados 
e preencher vagas. Isso se dá porque a tecnologia tem avançado tão rapidamente que 
novas ocupações são exigidas para dar conta da complexidade dos ambientes e novos 
comportamentos da sociedade. Surgirão banqueiros de criptomoedas, designers de 
órgãos humanos, organizadores de crowdfunding... Nunca ouviu falar?? Não se intimi-
de... são atividades recentes e nem sabemos se vão se firmar.

O surgimento do dinheiro virtual ou criptomoeda (como bitcoins) vem ganhando 
espaço e, à medida que se dissemina e passa a ser regulado, serão necessários espe-
cialistas de tecnologia, mas que conheçam também o funcionamento de um banco. 
Na Medicina, espera-se que os cientistas sejam capazes de criar órgãos humanos para 
transplantes com uso de impressão 3D. A combinação, nesse caso, exige conhecimen-
to em Medicina e do uso dos novos meios de produção. Já o organizador de crowd-
funding cria campanhas bem-sucedidas para levantar recursos coletivamente. Essa é 
só uma pequena amostra do que está por vir.

�� Inteligência artificial  
Os novos “robôs” são impressionantes. As chamadas redes neurais tentam fazer com 

que máquinas pensem como o ser humano. Assim como as crianças precisam de estí-
mulos para aprender, as máquinas também requerem gente de carne e osso para ensi-
ná-las a pensar. São treinadores que alimentam os robôs com dados e, posteriormente, 
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eles são capazes de definir padrões de comporta-
mento e tomar suas próprias decisões. Na Medi-
cina, por exemplo, após o abastecimento do sis-
tema com milhares de dados corretos de exames, 
as máquinas passam a fazer o reconhecimento de 
imagens e interpretar os resultados com precisão. 
Seria o nosso fim?

A corrida é para criar nanorrobôs que irão identi-
ficar doenças e carregar medicamentos para den-
tro do organismo. O mercado promissor de nano-
partículas circulará em torno de US$ 79,8 bilhões 
em 2019. O Food and Drug Administration (FDA) 
aprovou recentemente o uso da primeira pílula di-
gital com sensor que é ativado quando ingerida. 
Destinada a pacientes com esquizofrenia e bipola-
ridade, o sistema informa ao médico e familiares se 
o medicamento está sendo tomado regularmente.

Mas ainda que as máquinas sejam capazes de 
derrotar o maior jogador de xadrez do mundo e de 
ser melhores que nós para tarefas específicas, são 
incapazes de conduzir uma diversidade de medi-
das ao mesmo tempo. Dessa forma, na Medicina 
me parece que a combinação ser humano + algo-
ritmos + inteligência artificial seja o cenário ideal. 
Respiro aliviada... O mundo ainda é do ser humano!

��Blockchain
É o sistema de registro de informações por trás 

de todas as criptomoedas que circulam na internet. 

Ainda há muita insegurança, mas alguns países já 
têm avançado na regulamentação dessas moedas 
e algumas empresas já pagam parte dos salários 
de seus funcionários dessa forma. Há muitas van-
tagens, pois todas as transações são totalmente 
rastreáveis, não podem ser apagadas e o custo da 
infraestrutura é bem menor do que de um banco 
de dados tradicional. 

Mas é preciso tomar cuidado com as limitações 
técnicas que restringem sua aplicação: o tempo de 
registro das informações no blockchain não é ime-
diato, podendo levar alguns minutos, e o volume 
de transações simultâneas ainda é limitado a al-
gumas dezenas de milhares por segundo. O futuro 
ainda é incerto, só temos a certeza de que ainda 
haverá muitos altos e baixos.

��Chatbots
As assistentes virtuais são o exemplo mais co-

nhecido de chatbots: robôs digitais que conver-
sam com pessoas, como a Siri da Apple, a Alexa 
da Amazon e a Cortana da Microsoft. O número de 
usuários deve saltar para 1,8 bilhão em 2021. Um 
número crescente de companhias passou a adotar 
chatbots para reduzir custos com o pessoal e ace-
lerar o atendimento com os clientes. Pode ser um 
robô que auxilia em uma compra ou relembra uma 
conta a pagar por telefone ou via redes sociais. Os 
chatbots usam aprendizado de máquina, ou seja, 
quanto mais dialogam com as pessoas, melhor 
interagem com elas. Mas ainda há resistência na 
hora de falar com empresas. 

��Nuvem 
É o sistema ilimitado de armazenamento de 

dados. A Amazon Web Services, a Microsoft, a 
Google e IBM travam uma batalha ferrenha pelo 
mercado de serviços de computação em nuvem 
oferecidos às empresas a partir de gigantescos 
centros de dados construídos por elas mesmas: a 
chamada nuvem pública, que chegará a US$ 306 
bilhões em 2018 e US$ 410 bilhões em 2020. Além 
dessas empresas, entrarão para a disputa a Ora-
cle e a gigante chinesa de comércio de vendas 
eletrônicas Alibaba, com sua Alibaba Cloud. Líder 
no mercado chinês, ela já tem 16 centros de dados 
pelo mundo e andou sondando o Brasil. A expec-
tativa é de que possa fazer alguma incursão na 
América Latina em 2018.
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Espaço Jurídico

Os limites da 
publicidade médica
A Constituição Federal assegura a livre mani-

festação do pensamento, vedando, ainda, 
a imposição de restrições a este, à criação, 

à expressão e à informação como garantia aos 
meios de comunicação social. 

Apesar de consagrada entre os direitos e garan-
tias fundamentais da “Constituição cidadã”, coro-
lário de um período pós-ditadura, a liberdade de 
manifestação, quando adentra a esfera da publici-
dade e da propaganda, passa a ser regulamentada 
por leis especiais e, portanto, pode sofrer restri-
ções que se destinam a preservar os interesses da 
sociedade e evitar lesão a bens jurídicos que se 
equiparam ou superam em importância. 

O Código de Ética Médica destinou capítulo es-
pecífico para tratar do tema “publicidade médica”, 
dedicando oito artigos deontológicos ao assunto, 
entre os quais a proibição de o médico “permitir 
que sua participação na divulgação de assuntos 
médicos, em qualquer meio de comunicação de 
massa, deixe de ter caráter exclusivamente de es-
clarecimento e educação da sociedade”. 

Com o advento da internet e a democratização 
das redes sociais, a exposição pública de ideias por 
parte dos cidadãos comuns tem se tornando cada 
vez mais frequente. No entanto, em se tratando de 
profissionais médicos, estes devem sempre estar 
atentos para que eventuais entrevistas, manifesta-
ções em blogs, sites, redes sociais, mídia impressa, 
radiofônica ou televisiva não assumam um caráter 
de sensacionalismo, autopromoção ou divulgação 
de conteúdo inverídico, como dispõe o Código de 
Ética Médica.

Buscou o legislador ético vedar a divulgação, 
fora do meio científico, de tratamentos ou desco-
bertas cujo valor não esteja expressamente reco-
nhecido cientificamente, a consulta de pacientes 
por meios de comunicação de massa, entre ou-
tras situações. 

O Conselho Federal de Medicina editou Resolu-
ção para estabelecer os critérios norteadores da 
propaganda em Medicina, criando a Comissão de 

Divulgação de Assuntos Médicos – CODAME, com 
representação em cada Conselho Regional e con-
ceituando, dentro da divulgação de assuntos mé-
dicos, os temas sensacionalismo e autopromoção.

Existe ali vedação expressa para que o médico 
permita que seu nome circule em qualquer mídia, 
inclusive na internet, em matérias desprovidas de 
rigor científico. Também há menção expressa à 
autopromoção como forma de angariar clientela; 
fazer concorrência desleal; pleitear exclusividade 
de métodos diagnósticos e terapêuticos; auferir 
lucros de qualquer espécie e permitir a divulgação 
de endereço e telefone do consultório ou clínica. 

Como atos de sensacionalismo, o legislador enu-
mera a divulgação publicitária exagerada de proce-
dimentos – ainda que consagrados – com o objeti-
vo de priorizar a própria atuação ou da instituição 
na qual atua; o uso da mídia para divulgar métodos 
sem reconhecimento científico; a adulteração de 
dados estatísticos para benefício próprio ou da ins-
tituição com a qual mantém algum tipo de ligação; 
divulgação de informações que possam levar pâni-
co à sociedade; usar de forma abusiva, enganosa 
ou sedutora representações visuais e informações 
que possam induzir a promessas de resultado.

Ressalvado o entendimento de alguns que con-
sideram as normas excessivamente restritivas, o 
artigo principiológico contido no Código de Ética 
Médica que preceitua que “a Medicina não pode, 
em nenhuma circunstância ou forma, ser exercida 
como comércio” nos dá indícios do escopo do le-
gislador ao buscar preservar tão nobre profissão. 

Dra. Rosmari Aparecida Elias Camargo - Advogada e 
Mestre em Direito Penal pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo. 

Prof. Dr. Roberto Augusto de Carvalho Campos - 
Professor Doutor do Departamento de Direito Penal, 
Medicina Forense e Criminologia da Faculdade 
de Direito da Universidade de São Paulo. Médico 
Neurocirurgião.
     Jurídico SBOT - direitomedico@uol.com.br
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Pois bem cheguei

Quero ficar bem à vontade

Na verdade eu sou assim

Descobridor dos sete mares

Navegar eu quero sim.

Gilson Mendonça e  

Miguel Leite de O. Neto

BARTOLOMEU: 
descobridor dos 

sete mares

Revisando mentalmente as possibilidades de 
relatar as proezas de mais um nome impor-
tante nesta coluna, que para isso foi criada, 

do que é “alguém muito além do Xerém”, de re-
pente me veio o nome de Bartolomeu. Ele foi uma 
verdadeira lenda saída do Pavilhão Fernandinho 
Simonsen, para o cenário nacional. Tímido e de 
poucas palavras, era muito, mas muito inteligente 
e extremamente habilidoso quando abordava ci-

Alguém muito além do Xerém!

Por Cláudio Santili 

rurgicamente uma lesão músculo-esquelética. Eu 
vi, gravada em “Super 8”, uma diafisectomia da tí-
bia. Monstro! 

Era admirado e cultuado pelos mais respeitados 
profissionais que o conheciam. Na minha geração, 
infelizmente tivemos pouco tempo para desfrutar 
de seus conhecimentos, alguns mais, outros me-
nos. Mas, como é comum com as personalidades, 
muitas atribuições e notícias viram lendas e, assim, 
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não se pode atestar e muito menos contestá-las. 
O homem era “solitário”, mas como companhia 
carregava um verdadeiro arquivo de radiografias 
de casos e muitos artigos, no porta-malas de seu 
carro. Uma loucura!

Pois bem, além do mais midiático e célebre trata-
mento que foi a pseudartrose da perna do jogador 
Mirandinha, houve muitos outros fatos e, assim, 
sem me aprofundar em cada um deles, vou relatá-
-los porque foram consignados à sua genialidade 
e servirão para instigar o leitor a refletir sobre eles. 
Então vamos às lendas!

A primeira delas era sobre a técnica de Papineau, 
aplicada nas lesões com falhas ósseas, infectadas 
ou não, que eram intransigentemente desbrida-
das, cruentizadas e preenchidas com enxertos pi-
cados em pequenos blocos córtico-esponjosos. 
Nas crianças, ele fazia diafisectomias amplas, qua-
se totais, de tíbias infectadas e preenchia o leito 
com lascas de enxerto ósseo e praticamente não 
fechava a pele. Com paciência ia removendo o te-
cido superficial que necrosava, enquanto o mais 
profundo vinha “pegando” e substituindo o osso 
ressecado. Ele já fazia isso antes de o outro publi-
car. Muito massa!

Outra! Para quem vê e aceita a singela e pou-
co crível explicação de que na pronação dolorosa 
ocorre a subluxação da cabeça do rádio em rela-
ção ao capítulo, com soltura do ligamento anular 
e que na redução, com aquele gesto simples que 
até o leigo, após ver a redução uma única vez, con-
segue também reduzir a cabeça do rádio no liga-
mento anular e tudo volta a funcionar. Inacreditá-
vel essa estória, é coisa “pra boi dormir”.

Para ele, no período de maior incidência da lesão, 
algumas crianças com frouxidão cápsulo-ligamen-
tar, ao serem tracionadas pelo membro superior 
em extensão em movimento associado à prona-
ção, sofrem a “interposição da tuberosidade bicipi-
tal” com a ulna, e assim o antebraço fica “travado”. 
“A tuberosidade bicipital é volumosa e se interpõe 
parcialmente no espaço interósseo.” Basta um leve 
movimento de supinação e a pressão digital para 
“desengasgar” a tuberosidade, e a dor cessa ime-
diatamente e voltam os movimentos. Sem lesão de 
ligamento anular e sem luxação de articulações. 
Genial, não é mesmo?

E que tal a reflexão sobre a etiopatogenia da se-
cular Doença de Perthes? Descrita há mais de 100 

anos, ainda não se sabe a causa dessa intrigante 
necrose asséptica da cabeça do fêmur que ocorre 
com maior frequência entre os 4 e os 8 anos. O que 
será que acontece para se deflagrar a avasculari-
zação em uma região óssea na cabeça femoral e 
imediatamente se instalar o processo inflamatório 
de absorção do osso morto necrótico e se iniciar a 
substituição por tecido novo neoformado? A cura 
da doença independe de fatores externos quais-
quer. A doença é autolimitada, como um resfriado. 
Nós, ortopedistas, só conseguimos interferir para 
evitar a deformação plástica da cabeça femoral. 
Quando conseguimos.

Mas qual seria a causa que determina a necro-
se, em um único surto isquêmico agudo? Sim, pois 
nunca foi comprovada ou documentada a recor-
rência de necrose = isquemia nesses pacientes.

Para o genial Bartolomeu, a “crise de avasculari-
dade”, a isquemia ocorre quando se dá a mudança 
do padrão circulatório da epífise femoral proximal 
que, inicialmente ao nascermos, é proveniente dos 
vasos metafisários que cruzam a fise e depois, 
num dado momento, passam a ocorrer apenas 
pelos vasos epifisários que correm junto ao colo 
femoral e adentram a epífise para nutri-la. Nessa 
transição de padrão circulatório pode ocorrer um 
“colapso” no fluxo e se estabelecer uma alteração 
isquêmica, um infarto ósseo. Prontamente, instala-
-se a reabsorção óssea pelo tecido neoformado e 
inicia-se a substituição do tecido morto, por tecido 
novo. A doença autolimitada necrosa, fragmenta, 
reossifica e restaura. Impressionante a capacidade 
de conhecimento do “cara”!

Além de tudo isso e muito mais, pesquisando 
sobre ele, encontro no site Oncocirurgia do meu 
amigo e grande cirurgião Pedro Péricles, a histó-
ria do Bartolomeu em relação às doenças onco-
lógicas. No site vi que ele era um estudioso sobre 
patologia óssea e me trouxe à lembrança gran-
des médicos como o Prof. Walter Edgar Maffei, o 
Prof. Donato de Própero, Elio Consentino, e que 
foram os pioneiros na oncologia ortopédica bra-
sileira e entre os estagiários, muitos grandes mé-
dicos, exímios cirurgiões que são “alguéns muito 
além do Xerém”.

Você, isso mesmo, você aí, meu jovem: valorize 
a história, seja um bom observador e certamente 
será um médico melhor do que é hoje!

Me orgulho por tê-los, todos, como amigos!!!

Alguém muito além do Xerém!
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Desempenho do SBOTPrev 
se destaca entre as opções 
do mercado

Acostumados a ter bons índices de rentabi-
lidade nos investimentos atrelados à taxa 
de juros do governo, os brasileiros têm en-

contrado mais dificuldade em manter bons rendi-
mentos diante da queda da Selic nos últimos me-
ses. Quem poupa para a aposentadoria nos planos 
de previdência aberta oferecidos pelos grandes 
bancos, por exemplo, vê um desempenho tímido 
acompanhado de altas taxas de administração.

A maioria das opções de renda fixa disponíveis 
no mercado tem como referência o CDI, taxa que 
é usada em operações entre bancos e que, nor-
malmente, é ligeiramente menor que a taxa de 
juros determinada pelo governo, a Selic. Nos dois 
últimos anos, a Selic caiu de 14,25% para 6,5%, pu-
xando para baixo os números da rentabilidade dos 
investimentos mais conservadores, como a maioria 
dos planos de previdência aberta oferecidos pelos 
bancos no país.

De acordo com levantamento publicado recente-
mente pela imprensa especializada, 70% do volu-
me de investimentos ligados à previdência aberta 
rendeu menos que o CDI nos últimos 12 meses. Ou-
tros fatores que contribuem para esse desempe-
nho tímido nos fundos abertos são as altas taxas 
de administração e carregamento cobradas nesse 
tipo de plano. Entre as opções analisadas no mes-
mo levantamento, a taxa de administração varia de 
0,5% a 1,5% ao ano.

Para quem poupa pensando no longo prazo, de 
olho na aposentadoria, a taxa de rentabilidade 
pode fazer grande diferença lá na frente, já que 

SBOTPrev

ela impacta no valor acumulado ao final de todo o 
período de investimento. É esse total poupado que 
servirá de base para o cálculo da renda mensal ou 
do benefício pago no momento da aposentadoria.  

��Opção exclusiva para associados 
SBOT
Nesse cenário, o plano de aposentadoria exclusi-

vo dos associados da SBOT tem se destacado como 
opção rentável e segura. Nos últimos 12 meses, por 
exemplo, o SBOTPrev registrou desempenho de 116% 
do CDI (dados de agosto), com taxa de administração 
de apenas 0,42% e zero de taxa de carregamento.

“Ter um perfil tão seleto de participantes, como 
os associados da SBOT, permite ao plano oferecer 
diferenciais muito interessantes em relação às op-
ções gerais do mercado, como taxas competitivas 
e foco total na rentabilidade das reservas dos as-
sociados, já que a instituição não tem fins lucrati-
vos. Os participantes ainda têm a possibilidade de 
agregar coberturas por morte e invalidez e dedu-
zir até 12% da renda bruta anual na declaração do 
Imposto de Renda”, destaca Eugênio Guerim Jú-
nior, diretor de Previdência Fechada da Mongeral 
Aegon, empresa de seguros, previdência e investi-
mentos parceira da SBOT.

Os associados interessa-
dos em conhecer mais sobre 
o SBOTPrev podem acessar 

www.sbotprev.org.br.  
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A cirurgia da coluna antes e 
depois de Paul Harrington

No princípio, os tratamentos propostos para a escoliose eram 
pobres em resultados e muito dolorosos – sessões de manipu-
lação e estiramento seguidas por coletes gessados por meses 

a fio e artrodeses in situ de Russel Hibbs e Fred Albee datadas de 
1911, que geralmente se acompanhavam de recidiva, dor, lesões neu-
rológicas etc. “Melhor ficar com a deformidade do que se submeter 
ao tratamento” era o que apregoavam muitos ortopedistas... 

A novel técnica de instrumentação com ganchos e hastes em 129 
pacientes, que fora desenvolvida por conceito original de Harring-
ton depois de longo período de pesquisa e tentativas frustradas, foi 
recebida com descrédito no congresso da American Academy of 
Orthopaedic Surgeons (AAOS) de 1958, em Chicago, e a volta para 
casa foi ainda pior: os membros sisudos da Houston Medical Society 
sugeriram a exclusão sumária daquele “homem louco”... 

A sorte começa a mudar quando a sua técnica, resultados e satis-
fação dos pacientes são relatados pela revista Time em novembro de 
1960. Na época, a Zimmer desenvolve caixas de materiais para instru-
mentação que somente poderiam ser usadas depois que o cirurgião 
interessado houvesse recebido treinamento direto de Harrington. A 
era da instrumentação das deformidades e trauma da coluna estava 
consolidada sob a égide de Harrington pelos próximos 30 anos.   

Vários outros sistemas foram desenvolvidos a partir da ideia origi-
nal de Harrington, como o de Eduardo Luque, da Cidade do México, 
que adapta e barateia o material, preservando a curva sagital e rea-
lizando amarria sublaminar segmentar para diminuir o risco de lesão 
neurológica, além de dispensar a imobilização pós-operatória. O re-
tângulo de Hartschill foi outra adaptação pós-Harrington. 

Excelente jogador de basquete no colégio em Kansas, herói da 2a 
Guerra Mundial por comandar a unidade de ortopedia no 77o Hos-
pital de Evacuação, Paul Harrington esteve ligado ao longo da vida 
profissional à Baylor College of Medicine em Houston, Texas. Com o 
sucesso – e aceitação irrestrita – do método, fundou a Scoliosis Re-
search Society em 1966, viajou por todo o mundo palestrando, além 
de dedicar-se à construção de catamarãs e à fotografia. No obituário 
do JBJS (Am) de 1980, Paul Randall Harrington é assim lembrado “...
not only for the development of the Harrington instruments, but for 
his straightforward frankness, his bowties, his par golf, his smile, his 
trumpet, and above all for being a nice person”. Sim, cirurgia da colu-
na antes e depois de Harrington.

Por Osvandré Lech

História da Ortopedia

Tratamento pelo Sistema de 
Harrington 

Paul Harrington 

Severa escoliose 
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JUNTOS POR UM OBJETIVO, MANTER O MOVIMENTO.
50º CBOT: inovação em 
movimento 

O 50º CBOT que será realizado 
na Barra da Tijuca (RJ) de 15 

a 17 de novembro, terá cursos, 
simpósios, fóruns e atividades 

extracurriculares, além de 
uma programação científica 
completa abrangendo as 12 

subespecialidades da Ortopedia 

CBOT

O Congresso Brasileiro de Ortopedia e Trau-
matologia sempre foi reconhecido por sua 
excelência na programação científica. São 

montadas diversas salas de aula que proporcio-
nam debates, explanações, trocas de experiências 
e muito conteúdo para os ortopedistas. Mas a cada 
ano, a comissão organizadora do evento procura 
inovar, levando sempre novidades aos participan-
tes com o objetivo de proporcionar dias de muito 
aprendizado e atualização.

Ao longo da história dos nossos cinquenta Con-
gressos, várias atividades foram implementadas 
desde os cursos pré-congressos, simpósios saté-
lites, mesas-redondas modernas e palestras que 
propiciam a integração entre o palestrante e a au-
diência, buscando sempre atender à necessidade 
do congressista. “Para o 50º CBOT procuramos 
aprender com os congressos anteriores, repetir as 
atividades de sucesso, mas também levar algo iné-
dito e que fará a diferença no dia a dia do ortope-
dista”, explica João Matheus Guimarães, presiden-
te do 50º CBOT, que acontecerá na Barra da Tijuca, 
no Rio de Janeiro, de 15 a 17 de novembro.
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��Cursos pré-congresso
Já estão confirmados dois cursos pré-congres-

so no 50º CBOT: um multidisciplinar sobre fisio-
logia no esporte, da SBRATE, e outro sobre Ci-
rurgia da Mão. Os dois cursos acontecerão no dia 
14 de novembro e são gratuitos para os inscritos 
no CBOT. Já no dia 15 de novembro acontece o 
Curso de Tratamento por Ondas de Choque, as 
inscrições devem ser realizadas no site do CBOT 
(www.cbot2018.com.br). O curso irá abordar o 
tratamento por ondas de choque, um método te-
rapêutico alternativo para o tratamento de pato-
logias crônicas dos tendões, calcificações, dores 
miofasciais e fraturas com retarde da consolida-
ção óssea.

��Cirurgia da Mão
O Pré-Congresso de Cirurgia da Mão acontecerá 

na Sala Goiânia das 14h às 20h e terá os temas: Pri-
meiro Atendimento à Mão Traumatizada, Lesões 
do Aparelho Extensor, Trauma do Punho e Aspec-
tos Econômicos em Cirurgia da Mão.

��SBRATE
As atividades do curso pré-congresso da 

SBRATE acontecerão no Auditório do Laborató-
rio Olímpico do COB (Comitê Olímpico do Bra-
sil), instalado no Parque Aquático Maria Lenk, no 
Parque Olímpico da Barra, onde foram disputa-
dos os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro. Com 

equipamentos de última geração, o local ocupa 
uma área de 1.700 m2. Com início marcado para 
as 14h, este curso terá um enfoque multidiscipli-
nar e serão discutidos casos clínicos em diversas 
modalidades esportivas: natação, taekwondo, gi-
nástica artística e atividades em grupo, com uma 
parte prática que será realizada no Laboratório 
Olímpico, que apresenta condições ideais para 
este fim.

As atividades pré-congresso sempre têm uma boa 
aceitação e antecedem a programação científica do CBOT

O Parque Aquático Maria Lenk, na Barra da Tijuca: 
estrutura e equipamentos de última geração

��Curso para os residentes 
A cada ano que passa, o número de residentes 

que participam dos congressos de Ortopedia só 
aumenta. E é para esse público que a Comissão 
Organizadora formatou o curso “Revisando a Orto-
pedia e a Traumatologia para Residentes”. Segun-
do Osvaldo Guilherme Nunes Pires, coordenador 
do curso, a atividade será uma excelente oportu-
nidade para revisar os temas da Ortopedia. “Esse 
é o primeiro curso específico para residentes e ele 
foi baseado no curso da Academia Americana e irá 
abordar temas do dia a dia que são importantes 
para a formação do especialista.”

Mas os colegas que quiserem se reciclar em de-
terminados temas da Ortopedia e Traumatologia 
também são bem-vindos a participar. “Como são 

CBOT
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temas bastante genéricos e básicos, com aulas mi-
nistradas por especialistas de grande conhecimen-
to no assunto, o curso será uma excelente opção 
para os Congressistas que quiserem se atualizar, 
com uma ampla abordagem ao que existe de novo 
em todas as subespecialidades da Ortopedia”, ex-
plica Roberto Ikemoto, presidente da Comissão 
de Educação Continuada (CEC) da SBOT. O curso 
acontecerá no dia 15 de novembro na sala Goiânia. 
A programação completa está disponível no site: 
www.cbot2018.com.br.

��Simpósios internacionais
Na sexta-feira, dia 16 de novembro, a Sala Porto 

Alegre receberá os simpósios internacionais, que 
serão ministrados por professores renomados de 
outros países convidados para estas atividades: 
Total Hip Arthroplasty, às 11h45; Safety Surgery, 
às 14h45, e Proximal Femur Fractures, a partir das 
16h15. No sábado, 17 de novembro, acontece o sim-
pósio Total Knee Arthroplasty, às 10h45. Também 
será realizado um simpósio internacional da Or-
topedia Pediátrica no dia 17 de novembro com o 
tema Cerebral Palsy - Review Course, ministrado 
por Freeman Miller, dos Estados Unidos. O curso 
acontecerá durante todo o dia, das 8h às 18h.

��Festa do Ortopedista
Além de todas essas atividades científicas que 

podem ser conferidas em detalhes no site do 50º 
CBOT, a noite de 16 de novembro reserva uma fes-
ta mais do que especial para todos os congressis-
tas. No próprio Riocentro será realizada a Festa do 
Ortopedista para comemorar as Bodas de Ouro do 
nosso Congresso, com um show da banda Os filhos 
dos caras, formada por Luciana Melo, filha do Jair 
Rodrigues, Léo Maia, filho do Tim Maia e Simoninha, 
filho do Wilson Simonal. Eles prometem celebrar os 

cinquenta anos do CBOT interpretando os grandes 
clássicos de seus pais. Será um sucesso!  

A ideia do projeto Os Filhos dos Caras nasceu 
quando no final dos anos 1990 alguns artistas, 
como Simoninha e Luciana Mello, já faziam refe-
rência às suas origens musicais e influências. Em 
2015, em uma parceria entre empresários e artis-
tas, shows em São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília 
foram realizados em homenagem a grandes per-
sonalidades da Música Popular Brasileira, num for-
mato em que filhos tocavam com suas bandas os 
sucessos dos pais. A partir desst ano, um novo for-
mato reúne os filhos com uma banda apenas, da 
mais alta qualidade, para honrar o legado dos “Ca-
ras”. A ideia original do projeto sempre foi perpe-
tuar a música brasileira. Entre o público, um misto 
de emoções, alegria e nostalgia, atingindo as mais 
variadas faixas etárias.

O congressista também participará do tradicio-
nal Fórum de Defesa Profissional e de palestras 
extracurriculares que acontecerão no espaço Mui-
to além do bisturi. Na área de exposição do Rio-
centro, dezenas de empresas apresentarão suas 
novidades que auxiliam na rotina do ortopedista. 
“Eu convido todos os ortopedistas deste país a 
comparecerem ao nosso congresso. A SBOT está 
de braços abertos esperando todos vocês nesse 
grande evento que será o 50º CBOT”, finaliza a 
presidente da SBOT, Patrícia Fucs.

Muito além do bisturi traz palestras sobre temas 
extracurriculares e de interesse dos ortopedistas
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A Medicina na era digital: 
estamos conectados o 

tempo todo

Não existe mais “on” ou “off” line. Estamos co-
nectados o tempo todo e, inclusive, sem per-
cebermos como isso influencia o nosso dia a 

dia. A internet nos deixou “mimados”. Temos o que 
queremos a qualquer momento, a apenas um toque 
no celular. Para Walter Longo, publicitário, administra-
dor de empresas e empreendedor digital, entender 
esse processo só irá beneficiar a carreira do médico.

Em entrevista ao Jornal da SBOT, ele explica 
como funciona a era pós-digital e que os médicos, 
mais do que nunca, precisam ter presença digital e 
entender como a tecnologia pode trabalhar a favor 
deles, transformando-os em mentores ao invés de 
tutores, como era antigamente. 

��Explique sobre a influência da era 
digital nas nossas vidas
Há 15 anos a tendência era entrar na era digital. 

Inclusive, foi a primeira revolução que aconteceu 
de baixo para cima. Ou seja, as pessoas das classes 

econômicas menos favorecidas foram muito mais 
influenciadas e impactadas do que as pessoas das 
classes privilegiadas. Mas com a chegada da inter-
net, todos, indistintamente, passaram a ter acesso a 
qualquer tipo de informação. O mundo digital dei-
xou para trás aquela sensação de excitação e medo 
em relação à tecnologia e tornou-se parte da nossa 
rotina. Daqui para a frente o digital é como o ar: só 
vamos notar que ele existe quando faltar.  

��E como o digital influencia a vida 
dos médicos?
A área médica sempre utilizou equipamentos de 

alta tecnologia, mas ainda não percebeu que seus 
pacientes também têm acesso às mesmas infor-
mações. Não adianta a Medicina oferecer equipa-
mentos de última geração se os médicos não têm 
a alma digital. Eles precisam aprender a usar essa 
tecnologia a seu favor também no relacionamento 
com os seus pacientes. 

Entrevista
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��E o que é a alma digital?
O médico precisa ter a consciência de que a Me-

dicina não é mais exercida apenas em um local 
físico e fixo. Ela pode ser feita em qualquer lu-
gar. Seja através da telemedicina, de aplicativos 
ou dos canais de comunicação disponíveis atual-
mente. Ter alma digital é entender que todas as 
pessoas têm acesso ao mesmo tipo de informa-
ção. Antigamente o médico tinha acesso a infor-
mações que eu não tinha, por exemplo, mas isso 
não acontece mais. Conseguimos pesquisar so-
bre as nossas doenças, ver resultados de exames 
e isso trouxe muitas mudanças na relação entre 
médico e paciente. 

��E como o médico pode se ade-
quar a essas mudanças? 
Em primeiro lugar, ele precisa mudar a sua 

missão. Antigamente ele era o tutor da saúde e 
hoje em dia ele precisa ser o seu mentor. Preci-
sa inspirar o paciente a se cuidar e não apenas 
curá-lo quando estiver doente. O diálogo se al-
tera profundamente e o médico passa a ter uma 
presença muito mais viva e permanente na vida 
das pessoas. 

Por exemplo: é inconcebível, nos dias de hoje, o 
médico não procurar o paciente, checar se foram 
feitos todos os exames, se está se medicando cor-
retamente. É como se eu passasse a existir quan-
do eu entro no consultório e deixasse de existir 
no momento em que saio do consultório. Isso tem 
que mudar. 

Temos à nossa disposição todos os aparatos 
tecnológicos que proporcionam essa interação 
e esse contato. O big data (grande conjunto de 
dados armazenados) está disponível para todos. 
Com algumas ferramentas é possível gerar e ad-
ministrar todas essas informações e a relação 
com o paciente. 

Criar e estreitar um canal de comunicação direto 
proporcionará uma sensação de carinho, cuidado, 
conforto e credibilidade. Além disso, ajuda a ad-
ministrar a saúde do paciente, pois ele ficará mais 
atento e preocupado. Por conseguinte, a relação 
passa a ser mais perene. 

��A internet é responsável por todo 
esse processo?
Não podemos ignorar que a internet nos mimou, 

já que somos tratados individualmente. Eu tenho 
acesso à informação que desejo e não ao que me 
é imposto. Foi criado um respeito ao indivíduo 
que a área médica precisa entender e oferecer o 
mesmo cuidado. Dar essa mesma atenção a que 
estamos acostumados 24 horas por dia, sete dias 
por semana. 

O que é importante entender é que o digital exis-
te e pode ser nosso aliado em todos os processos. 
Hoje em dia existem aplicativos que medem a pres-
são, que me dizem se devo ou não procurar um 
dermatologista devido a uma foto da minha pele. 
O médico precisa se conscientizar de que tudo 
isso está à disposição e essas ferramentas podem 
ser aliadas, e não concorrentes. Não seria muito 
mais interessante eu receber do meu médico, em 
quem confio, uma lista de aplicativos que podem 
me ajudar no meu tratamento, por exemplo? 

Acho que, mais do que nunca, este é o momento 
de o médico se posicionar como nosso mentor, es-
tando sempre presente nas nossas vidas. Usufruir 
do digital a favor da relação médico/paciente. 

“O digital é como o ar: só 
vamos notar que ele existe 

quando faltar” 
Walter Longo
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A 27ª edição do Congresso de Ortopedia e Trau-
matologia do Estado de São Paulo, que aconteceu 
de 9 a 11 de agosto em Ribeirão Preto, congregou 
mais de 500 especialistas entre ortopedistas e 
residentes para três dias de discussão, congraça-
mento e atualização científica. O evento teve como 
tema principal o Trauma e contou com a participa-
ção de renomados especialistas. 

Outro destaque foi o Curso para Residentes, com 
programa de aulas, provas teóricas e práticas. Para 
Sérgio Rocha Piedade, membro da Comissão Científi-
ca do congresso, o curso, aliado às atividades do CO-
TESP, ofereceram ao residente um momento único de 
aprendizado na sua formação acadêmica e profissio-
nal. “Os residentes puderam, ainda, participar de todas 
as atividades do congresso, pois os horários não foram 
conflitantes com a grade científica.” Ou seja: oportuni-
dade de atualização e crescimento profissional.

São Paulo  
��COTESP reúne mais de 500 participantes  

Alberto Naoki Miyazaki, presidente da SBOT-SP, 
e João Damasceno Lopes Filho, presidente do 27º 
COTESP, também ficaram satisfeitos com o evento 
e com o novo formato aplicado: dois palcos simul-
tâneos acontecendo no mesmo espaço. “O próprio 
local do evento (realizado no Hotel JP) ofereceu 
uma ótima infraestrutura para a integração dos 
participantes”, relataram os presidentes.

O Trauma foi o tema central e os assuntos fo-
ram cuidadosamente discutidos e separados para 
que o participante pudesse escolher a sua palestra 
conforme a sua conveniência. Um outro destaque 
importante do evento foi o Fórum de Defesa Pro-
fissional, que trouxe importantes discussões sobre 
a carreira do médico como o papel da Sociedade 
de Especialidade na luta pela melhoria dos hono-
rários médicos, modelos éticos de remuneração 
médica, política de valorização do ortopedista e a 
Frente Parlamentar de Saúde. 

De 28 a 30 de junho, lideranças da Ortopedia em coluna, mão, pé e tornozelo e pediátrica reuniram-se 
para a 2ª edição da Jornada Científica do Hospital HOME, em Brasília. Coordenada por Paulo Lobo, a jorna-
da também recebeu o 2º Encontro Luso-brasileiro entre os Hospitais HOME e Cuf Descobertas de Lisboa. 

Brasília  
��2ª Jornada Científica reúne lideranças em Brasília 

Espaço das Regionais

Alberto N. Miyazaki, presidente da SBOT-SP, e João 
Damasceno, presidente do 27º COTESP
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No dia 26 de julho, a SBOT-BA realizou o Clube do Osso na Associação Baiana de Medicina, em Salva-
dor, com uma ampla discussão sobre joelho e quadril entre os ortopedistas e radiologistas. Sob coorde-
nação de Luiz Jordan, os especialistas Sinval Lopes de Oliveira Neto, Rogério Jamil e Davi Veiga pales-
traram sobre o diagnóstico do menisco operado, lesões meniscais e impacto femoroacetabular para uma 
plateia cheia de ortopedistas e radiologistas interessados no tema.  

Está se aproximando 
o XXII Congresso de 
Ortopedia e Traumato-
logia do Estado do Ceará (COTECE), que aconte-
cerá juntamente com a Jornada Internacional de 
Cirurgia do Quadril, a I Jornada Norte-Nordeste da 
SBRATE e o I Congresso das Ligas Acadêmicas de 
Ortopedia e Traumatologia do Estado do Ceará. O 
evento será realizado nos dias 4, 5 e 6 de outubro 
de 2018, no Seara Praia Hotel, em Fortaleza-CE. As 
inscrições ainda podem ser feitas através do site: 
www.sbot-ce.com.br/cotece/.

Bahia  
��Clube do Osso acontece em Salvador 

Ceará  
��COTECE 2018  

��Congresso Baiano de Ortopedia e Traumatologia 

��Entrevista com profissionais da 
SBOT-CE

O Dr. Maximiliano Porto e o Dr. Yuri Machado, 
membros da SBOT-CE, concederam entrevista para 
o programa Vida & Saúde, da TV O Povo, nos me-
ses de julho e agosto. O Dr. Maximiliano falou sobre 
saúde da coluna, enquanto o Dr. Yuri debateu sobre 
crescimento e desenvolvimento ósseo saudável.

��Curso Hands On 

A SBOT-CE realizou nos dias 20 e 21 
de julho um Curso de Atualização no 
Diagnóstico de Tumores Músculo-es-
queléticos. O palestrante convidado foi 
o Dr. Dan Viola, chefe do grupo de Os-
teometabolismo da UNIFESP. O curso 
contou com a participação de vários 
médicos e residentes, associados e não 
associados da SBOT-CE. 

Local: Seara Praia Hotel   |   Inscrições: www.sbot-ce.com.br/cotece

4 a 6 de Outubro

Temas principais:

Cirurgia preservadora
e artroplastia do quadril

Traumatologia
do esporte

Trauma adulto
e pediátrico

I Jornada NNE
da SBRATE

Jornada
Internacional de

Cirurgia do Quadril

I Congresso das Ligas
Acadêmicas de Ortopedia
e Traumatologia do Ceará

Salvador irá sediar o Congresso Baiano de Orto-
pedia e Traumatologia nos dias 19 e 20 de outubro, 
no Hotel Deville Prime Salvador. Na programação, 
Ortopedia Desportiva, Tendinopatias, Pubalgia, 
lesão muscular no atleta, condropatias do joelho, 

artroscopias, osteoporose, tratamento da escolio-
se, cirurgia do pé torto e o que há de novo, lesão 
ligamentar do tornozelo, entre outros temas. 

Informações e inscrições pelo e-mail sbot.bahia@ 
gmail.com ou no site www.sbotba.org/cbaot. 
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Mais de 20 preceptores de diferentes serviços 
em Goiás participaram do evento que debateu te-
mas como gerenciamento do residente e orienta-
ção de trabalhos científicos

Com o objetivo de proporcionar um desenvolvi-
mento científico e organizacional aos serviços de 
residência médica em Ortopedia e Traumatologia 
de Goiás, a SBOT-GO realizou, no dia 23 de junho, 
em parceria com a SBOT Nacional, o Curso de 
Aperfeiçoamento de Preceptores da Ortopedia e 
Traumatologia (CAPOT), na sede da Academia de 
Cursos Médicos (APM), em Goiânia.

O encontro contou com a participação de 24 pre-
ceptores representantes dos serviços do HUGOL, 
CRER, HUAPA e Hospital Evangélico de Anápolis. 
Os serviços de residência que iniciaram suas ati-
vidades recentemente, que já são aprovados pelo 
MEC e buscam o credenciamento junto à SBOT fo-
ram o foco desse CAPOT.

Além dos professores goianos Frederico Barra e 
Sandro Reginaldo, o curso contou com a participa-

Goiás  
��CAPOT em Goiânia capacita pre-
ceptores 

ção dos professores nacionais Alfredo dos Santos 
Neto e Jean Klay, membros da Comissão de Precep-
tores da SBOT Nacional. Temas de grande impor-
tância foram debatidos, como: Preparando e Apre-
sentando uma Aula Didática; Como Gerenciar os 
Residentes e Como Orientar um Trabalho Científico.

De acordo com Jean Klay, o CAPOT é um curso 
voltado para ajudar o colega preceptor a desenvol-
ver técnicas de ensino aos residentes. “Considera-
mos que o CAPOT seja fundamental na formação 
dos residentes para que estejam bem capacita-
dos”, explica. Respeitando as características de 
cada região, procura-se um certo padrão de como 
avaliar e ensinar o residente, segundo Jean Klay. 
“O nosso objetivo é uma Ortopedia de qualidade 
para a população”, pontua.

��Gerenciamento dos residentes 
Alfredo dos Santos Neto ministrou a aula Como 

Gerenciar os Residentes durante o CAPOT. Segun-
do ele, esse é um tema controverso e um grande 
desafio no dia a dia dos médicos preceptores. “É 
importante que tenhamos bom senso. Também é 
fundamental que ocorra diálogo com os médicos 
residentes, que seja exposto claramente logo no 
início da residência, de preferência no primeiro dia, 
quais são as atividades do serviço, qual a rotina, o 
que se espera deles e quais são os seus deveres 
e direitos, que estão nas normas internas de cada 
serviço de residência”, esclarece o professor.

Nesse sentido, Alfredo frisa que a conversa deve 
ser bastante abrangente e calma, para que se ex-
ponha os detalhes da relação do residente com os 
demais residentes e com os preceptores. “Deve-se 
deixar claras as possíveis punições frente aos des-
vios de conduta”, analisa. Para isso, ele frisa que 
é importante que o preceptor documente todas 

as situações diversas envolvendo os residentes. E 
exemplifica: “Quando um residente comete um ato 
considerado um desvio de conduta, é fundamental 
que seja documentado em um prontuário ou um 
fichário do residente, para que, se em um determi-
nado momento no futuro o preceptor julgar que 
esse residente deve ser excluído do serviço, exista 
uma documentação que embase o processo”.

Nos tempos modernos, o modelo antigo de pre-
ceptor extremamente rígido está em extinção, de 
acordo com Alfredo. “Hoje é mais importante que 
existam o diálogo e regras claras que permeiem a 
relação com o residente, de maneira que seja uma 
convivência respeitosa e harmoniosa”, detalha. O 
professor acrescenta que “ao mesmo tempo que 
se espera que o residente cumpra as regras, o pre-
ceptor deve cumprir com suas obrigações, dando 
tudo que os residentes possuem de direito para 
que eles possam fazer seus deveres”.
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A Sociedade Brasileira de Quadril comemora o 
sucesso dos seus últimos três eventos. O VIII En-
contro de Cirurgia de Quadril, em Itaipava, na re-
gião serrana do Rio de Janeiro, teve 186 inscritos, 
um número recorde, e foi coordenado por Sérgio 
Delmonte. O III Simpósio do Grupo de Estudos de 
Pelve, Acetábulo e Fêmur – GEPAF, com mais de 
100 especialistas inscritos, foi realizado no Núcleo 
de Ciências do hospital Felício Rocho, em Belo Ho-
rizonte, e coordenado por Ricardo Horta.

O terceiro evento de sucesso é um marco, pois 
pela primeira vez foi realizado nos Estados Unidos 
um curso ministrado em português na Arthrosco-
py Association of North America – AANA. Além de 
especialistas brasileiros, foi acompanhado por ci-
rurgiões do quadril do México, Portugal e Chile. O 
curso foi na nova sede da American Academy of 
Orthopaedic Surgeons, cujas instalações comportam o maior centro mundial dedicado ao aprendiza-
do teórico e prático de uma sociedade médica, com um dos mais avançados laboratórios de prática 
artroscópica, e o chairman foi Giancarlo Polesello. 

Para o presidente da SBQ, Guydo Marques Horta Duarte, esses eventos e os demais, organizados 
pelas sete regionais da entidade, cumprem com maestria o objetivo da SBQ de congregar os ortope-
distas no desenvolvimento e na troca de conhecimentos na clínica e cirurgia do quadril. Ele cita como 
exemplo do dinamismo das regionais a XVIII Jornada de Patologias do Quadril – JOPPAQ, marcada 
para setembro em Ribeirão Preto, e destaca algumas das importantes reuniões científicas que estão 
sendo organizadas para o ano que vem.

A SBQ também tem participado de eventos internacionais, como o recente Consenso Internacional 
sobre Infecções em Artroplastias, nos Estados Unidos, no qual foi representada presencialmente por 
Thiago Busato, Marco Teloken, Luiz Sérgio Marcelino Gomes e Pedro Ivo de Carvalho, e no Brasil por 
Sérgio Rudelli e Paulo Alencar. 

“Para 2019 teremos o congresso brasileiro da SBQ, que será em Goiânia e cuja organização por 
Paulo Silva está bastante avançada”, diz o presidente, que lembra também as atividades das quatro 
comissões permanentes, de que é exemplo o Simpósio sobre Cirurgia Preservadora de Quadril mar-
cado para março de 2019, em Belo Horizonte, que está sendo organizado pela Comissão de Cirurgia 
Preservadora. 

Além dos eventos científicos, a SBQ está trabalhando no aperfeiçoamento de seus serviços de infor-
mática, pois estão sendo criados vários mecanismos de Tecnologia da Informação, que devem propor-
cionar benefícios de segurança e eficiência administrativa. 

Também graças ao avanço da informática na SBQ será possível melhorar ainda mais o portal da en-
tidade na internet, vital para a rápida divulgação das informações entre os associados e o aumento da 
transparência da gestão. Um demonstrativo resumido das receitas e despesas passará a ser divulgado 
no site, e qualquer associado interessado em conhecer o balancete completo poderá acessá-lo, bas-
tando fazer o pedido por e-mail à Secretaria (secretaria @sbquadril.org.br).

Quadril 
��SBQ comemora o sucesso de seus eventos científicos

Espaço dos Comitês
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Entre os dias 16 e 18 de agosto, a Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia da Mão realizou mais uma edição 
do seu congresso anual – o 38º Congresso Brasilei-
ro de Cirurgia da Mão –, que aconteceu em Forta-
leza, no Ceará. 

A programação científica foi formada por palestras, 
mesas-redondas modernas, apresentação de casos, 
sessão de vídeos e cross fire. Mais de 650 congressis-
tas acompanharam a grade, que contou com pales-
trantes nacionais e internacionais. Neste ano, o evento 
teve como temas centrais Patologias Congênitas, Ar-
troscopia do Punho e Traumas do Membro Superior.

Ao final do evento, o presidente do 38º CBCM, 
Marcelo Rosa de Rezende, agradeceu a presença 
de todos. “Obrigado aos congressistas e pales-
trantes que enriqueceram este encontro anual, 
tornando-o inesquecível. A participação de todos 
comprova a importância da nossa especialidade e 
a nossa força. Valorizar a Cirurgia da Mão é res-
ponsabilidade de cada um de nós”, comentou. 

Milton Pignataro, presidente da SBCM, desta-
cou a importância da participação científica e do 
congraçamento dos cirurgiões da mão. “Estamos 

Cirurgia da Mão 
��38º Congresso Brasileiro de Ci-
rurgia da Mão recebeu mais de 
650 congressistas

Oncologia Ortopédica

crescendo em número de serviços de treinamento, 
de especialistas, em reconhecimento em todas as 
regiões do país. Assim estamos tendo uma maior 
valorização e espaço nas nossas sociedades médi-
cas e também civis, bem como respeito e o devido 
reconhecimento de nossas atividades pelas auto-
ridades. Em todas as oportunidades temos que 
mostrar nossa força”, ressaltou.

O 39º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão já 
tem data marcada. O evento será realizado entre 
os dias 1o e 3 de agosto de 2019, em Gramado, Rio 
Grande do Sul.

SAVE THE DATE 
XII Congresso 
Brasileiro de 
Oncologia Ortopédica 

30 de abril a 02 de maio de 
2020 em Gramado, RS

Espaço dos Comitês

Jornal da SBOT - Ago./Set. 201826



A 4ª edição do Curso Teórico de Aperfeiçoamen-
to em Cirurgia da Coluna, promovido pela Comis-
são de Educação Continuada (CEC) da Sociedade 
Brasileira de Coluna, ocorre de forma itinerante, 
com aulas de três horas realizadas uma vez por 
mês, em cinco capitais brasileiras, e que foram es-
colhidas para sediar o Programa de 2018.

O curso está sendo desenvolvido com cinco mó-
dulos e traz uma programação científica focada na 
atualização dos seguintes temas: Procedimentos 
Menos Invasivos (maio/Porto Alegre), Tumores e 
Infecções na Coluna Vertebral (junho/Belo Ho-
rizonte), Deformidades (agosto/Recife), Trauma 
(setembro/Campo Grande) e Doença Degenerati-
va (outubro/Belém do Pará). 

Os palestrantes são membros titulares da SBC 
e professores convidados, sob a coordenação das 
regionais da SBC e parcerias locais. Outra opção 
de participação no curso é acompanhar os mó-
dulos por transmissão online, com acesso aberto 
para os sócios e residentes por meio do link https:/
www.reuniaocientífica.com.br/sbc2018, nas datas 
programadas, no horário das 19h30 às 22h30. 

Coluna 
��Curso de aperfeiçoamento em 
Cirurgia da Coluna itinerante

��Lançamento da segunda edição 
dos Manuais de Codificação de 
Coluna e DMIs
Em atuação conjunta da Sociedade Brasileira 

de Neurocirurgia (SBN), Sociedade Brasileira de 
Coluna (SBC), Sociedade Brasileira de Ortope-
dia e Traumatologia (SBOT) e Associação Médica 
Brasileira (AMB), foram realizadas as revisões dos 
Manuais de Diretrizes de Codificação dos Procedi-
mentos em Neurocirurgia e em Cirurgia de Colu-
na Vertebral. As publicações ganharam nova edi-
ção atualizada. A segunda edição do manual traz 
a inclusão dos Dispositivos Médicos Implantáveis 
(DMIs). 

O presidente da Comissão de Educação Con-
tinuada da SBC é o ortopedista de coluna Luís 
Eduardo Munhoz da Rocha (PR).

Mais informações: www.portalsbc.org. 
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Nos dias 28 e 29 de setembro será realizado, em Porto Ale-
gre, o I Simpósio Internacional de Artroscopia e Traumatolo-
gia do Esporte, com a presença de renomados ortopedistas 
nacionais. Na mesma ocasião, serão realizados o VI Simpó-
sio de Cirurgia da Mão e a Jornada de Fisioterapia Esportiva 
da SONAFE. 

Na programação, destaque para a participação já confirmada dos palestrantes Javier Yanguas Leyes, 
médico do Barcelona Futebol Clube (Espanha), e Vicente Carratala, de Valência, especialista em Cirurgia 
do Membro Superior. 

Segundo Fábio Krebs, os participantes terão acesso a uma programação científica atualizada e abran-
gente, abordando temas contemporâneos relacionados à prevenção, diagnóstico, tratamento, recupera-
ção e retorno à prática esportiva. “Vamos discutir sobre os principais tratamentos das patologias relacio-
nadas ao esporte, com ênfase em artroscopia e traumatologia do esporte. O evento será uma excelente 
oportunidade de atualização dos ortopedistas, médicos especializados em Traumatologia do Esporte, 
fisioterapeutas e residentes e graduandos”, acrescenta Fábio Krebs.

Confira a programação completa do Simpósio no site www.sisbrate.com.br.  

SBRATE 
�� I Simpósio Internacional da SBRATE 

��SBC e SBN incluem novos códigos na CBHPM 

A Sociedade Brasileira de Coluna (SBC) e a So-
ciedade Brasileira de Neurocirurgia (SBN), após 
um longo processo para organizar a solicitação de 
inclusão de novos códigos na Classificação Bra-
sileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos 
(CBHPM), conquistaram um resultado positivo: 
foram incluídos dez novos códigos de cirurgia da 
coluna vertebral.

Apesar das conquistas, foram solicitados outros 
novos códigos a serem incorporados à CBHPM, 
além dos supracitados. A divulgação foi anunciada 
na reunião do dia 18 de julho, na sede da Associa-
ção Médica Brasileira (AMB), em São Paulo, presi-
dida pela Dra. Miyuki Goto (AMB). 

Segundo as entidades, a próxima tarefa, que será 
mais trabalhosa, ocorrerá em meados de setem-
bro, quando a Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) deverá abrir seu formulário para in-
corporação de códigos CBHPM para o Rol da ANS.

A nova codificação entrará em vigor após a AMB 
homologá-la em documento oficial.

Novos códigos que serão incorporados na 
CBHPM:

1.	 Osteoplastia vertebral por vertebroplas-
tia (desmembrada originalmente do código 
4.08.14.09-2) – Porte 8C

2.	 Osteoplastia vertebral por cifoplastia (idem) – 
Porte 8C

3.	 Discectomia percutânea mecânica (idem) – 
Porte 9ª

4.	 Discectomia percutânea endoscópica (idem) – 
Porte 9ª

5.	 Artroplastia de coluna vertebral – Porte 11ª
6.	 Localização estereotáxica de lesões/estrutu-

ras de crânio por neuronavegação com inter-
venção – Porte 10ª

7.	 Localização estereotáxica de lesões/estrutu-
ras de coluna vertebral por neuronavegação 
com intervenção – Porte 10ª

8.	 Programação de dispositivo neurofuncional – 
Porte 4C

9.	 ANA – Avaliação Neurológica Global – Porte 4C
10.	Tap Test – Porte 5C

Espaço dos Comitês
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Após o sucesso das Jornadas Regionais do Norte/Centro-Oeste, em Manaus e Rio de Janeiro, em Itai-
pava, a Sociedade Brasileira de Cirurgia do Joelho está organizando a Jornada Regional Minas/Espírito 
Santo, que acorre nos dias 28 e 29 de setembro no hotel Renaissance Work Center, em Belo Horizonte.

Com coordenação do diretor da Regional MG/ES, Dr. Guilherme Moreira de Abreu, a Jornada terá como 
foco Lesão do Ligamento Cruzado Anterior e Anterolateral, Lesões Meniscais, Lesões Multiligamentares 
e Artroplastia do Joelho. As inscrições já estão abertas e sócios da SBCJ não pagam a taxa de inscrição. 
Para ortopedistas não sócios, o valor é de R$ 300 até 24 de setembro e de R$ 350 no local. Residentes 
e acadêmicos pagam R$ 200 até o dia 24 de setembro e R$ 250 no local.

O presidente da SBCJ, Dr. Wagner Lemos, conta com a participação dos colegas mineiros e capixabas, 
além de ortopedistas de outros estados, muito bem-vindos a esse encontro em sua cidade natal.

A sexta edição da Jornada Regional Norte/Cen-
tro-Oeste de Cirurgia do Joelho, realizada em ju-
nho, em Manaus, foi um grande evento e contou 
com mais de 150 participantes, entre inscritos e 
palestrantes. A diretoria da SBCJ prestigiou a Jor-
nada, participando das aulas e discussões e con-
tribuindo para a grandiosidade do encontro, que 
teve excelente presença de colegas da região Cen-
tro-Oeste e presença maciça de colegas da região 
Norte. 

Cirurgia do Joelho 
��Jornada da Regional MG/ES tem inscrições gratuitas 

��Jornada Norte/Centro-Oeste

Denis Aragão, presidente da regional 
Centro-Oeste, Bruno Belaguardia, 

presidente da regional Norte e Wagner 
Lemos, presidente da SBCJ

Jornada Regional Norte/Centro-Oeste em Manaus

A Jornada Norte/Centro-Oeste abordou em sete 
módulos os seguintes temas: Cartilagem e Menis-
co, Ligamento Cruzado Anterior, LCP + Lesões 
Multiligamentares, Patologias Patelofemorais, Os-
teoartrose, Complicações em ATJ Primária e Re-
visão de ATJ. Uma das novidades deste ano foi 
a inscrição de temas livres para apresentação na 
Jornada. Foram selecionados três trabalhos para 
exposição oral e avaliação da banca e sete traba-
lhos foram apresentados em formato de pôster.
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Com o objetivo de garantir a educação con-
tinuada e oferecer aperfeiçoamento do conhe-
cimento dos especialistas em Cirurgia do Tor-
nozelo, a Associação Brasileira de Medicina e 
Cirurgia do Tornozelo e Pé – ABTPé irá realizar 
mais um dos seus cursos temáticos. Dessa vez, 
o assunto será Artrose do Tornozelo. O evento 
acontecerá nos dias 7 e 8 de dezembro, no Hos-
pital Mater Dei, em Belo Horizonte, Minas Gerais.

Na ocasião, o convidado especial será o Dr. 
Thimoty R. Daniels, chefe do Programa de Pé 
e Tornozelo da Universidade de Toronto. Além 
dele, outros consagrados especialistas irão 
compartilhar suas experiências e técnicas de 
tratamento. 

��Artrose do Tornozelo é tema de curso da ABTPé

Desde o final de julho, está no ar o novo site da 
Associação Brasileira de Medicina e Cirurgia do 
Tornozelo e Pé – ABTPé. Com um layout mais di-
nâmico e moderno, o canal foi reformulado para 
reforçar o relacionamento com os seus membros 
e a sociedade, trazendo mais notícias, agenda de 
cursos e congressos e demais informações de for-
ma rápida e direta.

Além do site, a Associação também mudou o 
perfil de suas mídias sociais Facebook, Instagram, 

Cirurgia do Tornozelo e Pé  
��ABTPé reformula comunicação com associados e comunidade

Twitter e YouTube e, ainda, passou a fazer parte do 
Linkedin, maior rede social de negócios. 

O presidente da ABTPé, Marco Túlio Costa, res-
salta que as mudanças na comunicação da insti-
tuição foram realizadas com o objetivo de propor-
cionar mais efetividade ao trabalho desenvolvido 
desde sua fundação. “Com pouco mais de 40 anos 
de história, a ABTPé buscou cumprir com vigor sua 
missão, sempre respeitando seus valores. Estamos 
com uma cara nova, mas com a mesma essência”, 
explica o presidente. 

Para saber mais, acesse
https://www.abtpe.org.br
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Nossa homenagem àqueles que trabalham em prol do movimento e da vida.

A SBOT tem a honra de contribuir para a formação de profissionais 
que se dedicam para devolver a qualidade de vida aos pacientes.

www.sbot.org.br

PATROCINADORES

19 DE SETEMBRO

DIA DO 
ORTOPEDISTA

SBOT
SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA



Um laboratório com tradição em saúde.

Mantecorp Farmasa faz parte de uma empresa nacional 
presente em todo o território brasileiro. Há mais de 70 
anos, atua fortemente no segmento de medicamentos 
e detém um portfólio altamente reconhecido e 
relevante para todas as classes terapêuticas, com 
produtos como Lisador, Predsim, Maxsulid, Alivium, 
Celestamine, Mioflex-A e Addera D-3.
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